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			A minha mãe, a escritora Léa Evangelista de Freitas Ferreira.


		




		

			
Palavra da Autora


			O drama da nossa atualidade e a ansiedade que atingem a raça humana é massificante e tem deixado traços iminentes da forçosa correria do dia a dia. Não se tem tempo para nada. 


			Todos se preocupam com tudo, menos consigo mesmos. A maioria de nós é imediatista, queremos que o nosso desejo seja cumprido imediatamente ao desejarmos. Às vezes, queremos ver nosso projeto que acabamos de idealizar entrando em órbita, mesmo com supressão de nossos ideais mais relevantes. O que não deveria acontecer, porque a nossa saúde mental depende da estabilidade do nosso corpo em relação ao cérebro e também ao coração.


			Como nosso cérebro está totalmente solto dentro do crânio, isso o torna tão sensível a qualquer disparidade mental, psicológica ou física, algo que cause o impacto além do que suportamos e possa, provavelmente, trazer resultados inesperados. Resultados simples de causa e efeito, mas de graves proporções. O cuidado consigo mesmo é algo mais que necessário. Cuidar da nossa saúde mental e física é imprescindível, à perda de memória pode-se dar por inúmeros fatores dos mais inusitados possíveis. Por isso, seu cuidado é essencial. Proteja aquilo de que você depende. Proteja sua mente. Está escrito em Filipenses 4. 8, o que fazer para se ter uma boa mente. “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.”


			Deus é nosso maior psicólogo, podemos desabafar com ele através das nossas orações. Procure conversar com Deus sempre, fale pra Ele tudo do seu dia a dia, tenha um tempo para Deus. Tenha um tempo para você mesmo. Divirta-se, leia bons livros e você cooperará consigo mesmo para um futuro menos doloroso com maior baixa no mal de Alzheimer. Leia muito, alimente sua mente com coisas boas.


			Tenha uma excelente leitura e até ao próximo volume…


			Escritora Ula de Freitas


		




		

			
Dedicatória especial


			Não poderia deixar de mencionar aqui três grandes pessoas que me inspiraram no desenvolver deste livro. 


			Gabriel Nascimento, meu filho do coração, que é um cara super esforçado no que faz, batalhador e vai atrás de seus sonhos, vencendo os obstáculos com muita fé em Deus. Ele é um grande jogador de basquete que treinou muito pra estar onde está e, lógico, acima de tudo na vida dele está Deus, guiando-o e projetando sua vida. Ele me inspirou na escolha do esporte para um de nossos personagens principais, o Robert, jogador exímio de basquete em New Haven. Também me passou técnicas, estilos, coisas práticas do basquete. Fica aqui a minha dedicatória a você, Gabriel, o meu reconhecimento ao seu estilo prático e simples de aprender as coisas e abraçar as oportunidades sem recuar ou duvidar do Deus que você serve. Deus o abençoe sempre mais.


			Jean Cristian, meu filho do coração e atualmente também genro querido, pela ideia de inovação na estrutura corporal do texto deste livro. Resolvi aderir e confesso que gostei da nova roupagem. Pelas ideias de marketing e dicas para meu Instagram e Facebook. Valeu demais! Agradeço a Deus por todo esse suporte que tenho através de sua pessoa, você é tão batalhador, esforçado, excelente fotógrafo, procura fazer seu trabalho com excelência, procura vencer os obstáculos da vida sempre tendo um alvo e um propósito. Fica aqui meu reconhecimento a você e agradecimento, porque nesta vida precisamos de Deus acima de qualquer coisa e das pessoas que nos apoiam e orientam naquilo que não dominamos. Deus te abençoe sempre mais, Je, meu fotógrafo favorito.


			William Batista, meu amigo desde a década de 90. Exímio guitarrista. Como amo música, não poderia deixar de criar aqui de relance um personagem músico, o Dr. Martin Wells. Obrigada por todo suporte nesta área. Deus te abençoe, meu amigo.


			Amo muito vocês.


			Ula de Freitas


			Escritora


		




		

			
Capítulo I


			
O fenômeno


			Robert acordou num sobressalto em meio à noite sentindo que era observado. E de repente uma mulher troncuda pula em sua frente, vestida com um uniforme do exército.


			— Droga! Quem é você e o que quer?


			— Eu sou ninguém – disse ela – Estou fazendo ronda na mata. Quer ajuda, soldado?


			— Não, obrigado.


			— Não parece. Você tem um chip no corpo e precisa retirá-lo. Como vai fazer isso sozinho?


			— Eu me viro. Agora se manda. Não quero que me descubram aqui.


			— Fugindo de alguém, FP247?


			— Como sabe meu código e que tenho um chip? É um deles, né?


			— Sou, mas infiltrada. Estou aqui para te ajudar. Primeiro passo, temos que retirar o chip. Tenho um instrumento especial aqui na mochila que vai nos auxiliar muito bem nisso.


			— E eu tenho um punhal gaulês embainhado. O que me impede de não cravá-lo em seu coração? – disse Robert, pegando-a numa gravata e apontando o punhal para seu peito.


			— Já te disse que sou infiltrada. Estou aqui para ajudá-lo.


			— Mas como me achou?


			— Pelo chip, ora. Tenho rastreador. Agora pode me soltar?


			Robert soltou-a ainda assustado. Ela pegou o punhal e disse: 


			— Vamos retirar o chip.


			— Você sabe onde ele está?


			— Claro que sei. Tenho rastreador. Vai diretinho nele. Tire a camisa e fique bem quieto.


			Ela retirou o chip e o pisou com o coturno, olhando para Robert:


			— Agora ninguém vai te achar. Só se você quiser ser encontrado.


			Quinze anos antes…


			Dezembro de 1984. Nascia em New Haven - Connecticut - USA, um casal de gêmeos univitelinos. A mãe Mary, tão sorridente, avisou logo ao pai, Robert Garcia:


			— Não se esqueça: eles são Richard e Ryan…


			Ele, meio confuso, disse:


			— Qual nome será de quem? São tão iguais que parece haver um espelho no meio deles… Ah, tenho uma ideia: você escolhe de quem qual nome será e eu amarro uma fita colorida contendo o nome escrito à caneta. Vou escrever nestes dois pedaços de fita aqui, ó… Isso. Agora diz: qual deles será Ryan e qual será Richard, sua Mary linda e maravilhosa. – Ao que Mary sorriu, feliz.


			— Não, Robert. Richard e Ryan…


			— Que seja! A ordem dos nomes não altera os bebês. São tão iguais! Até a cicatriz debaixo do bracinho direito é a mesma. Que interessante! Parece uma estrela, mas a de um deles é um pouquinho puxada pra frente – Eles riram. 


			— Ok. Este será Richard – disse ela levantando a mãozinha do bebê que tinha a cicatriz um pouco puxada pra frente.


			Robert logo amarrou a fita azul com o nome respectivo e amarrou a lilás no de Ryan. Quando Robert estava enleando a fita no bracinho de Ryan, houve um grande abalo sísmico, e Robert, mais que depressa, juntou os bebês perto da mãe e os cobriu com o corpo para o caso de desabar alguma coisa do teto. Mas o abalo não derrubou nada. Robert achou aquilo muito estranho. Para o tamanho daquele tremor, tinha que despencar alguma coisa, não entendeu principalmente quando foi anunciado, no canal informativo, minutos depois, que o abalo fora de 6,5 na escala Richter. Confuso e sem entender nada, saiu daquela posição que já o deixara com câimbras nas costas, porque ficara forçando sem se deixar cair sobre os bebês, os protegendo de qualquer eventualidade. Meneando a cabeça a cada momento, percebendo que todos no hospital também estavam perplexos com o milagre que acabara de acontecer, Robert diz a mulher:


			— Vou sair lá fora e ver o que aconteceu…


			A mulher, ainda muda de susto, somente balançou a cabeça em concordância e ele se foi. Foi a última vez que viu Robert.


			Atordoado, Robert saiu do hospital transtornado diante da situação que contemplou. Tudo estava destruído: não havia casas, nem carros, nada que há uma hora antes estava lá e agora era um monturo de escombros ao redor do Master Children’s Hospital, onde os gêmeos mais sortudos do universo acabaram de nascer. Resolveu andar um pouco pelos destroços para ver até onde conseguia chegar e se encontrava casas. Mas ao passar perto de um fio de alta tensão, estendido pelo chão, sentiu um choque estranho que lhe projetou para cima em uma rapidez tão forte que perdeu os sentidos. 


			Dias atuais em Manhattan…


			Acordou de um modo inexplicável em um lugar estranho. Estava assentado em uma calçada próxima de uma casa muito linda, de cor chamativa. Observou uma grande fila do lado de fora, o que o fez correr a perguntar a alguém para que aquela fila e que cidade era aquela.


			— Cara, você é lesado. Não tá percebendo que aqui é Manhattan? Tu bebeu o quê?


			Ele não estava entendendo como fora parar ali e nem que casa era aquela. Teve que perguntar novamente:


			— Por que estão nesta fila? Que casa é esta? Por favor, me desculpe incomodá-lo, mas não sei como vim parar aqui e nem sei o que estava fazendo sentado ali na calçada.


			O homem, agora sem entender, coloca a mão na testa de Robert para verificar se ele estava com a temperatura alta, já que era inverno e as coisas estavam meio congeladas ali…. mas, vendo que estava normal, ele apenas disse:


			— Robert, não?


			Robert assustou-se daquele indivíduo saber seu nome. Olhou se em suas roupas havia alguma indicação, mas sem entender nada, franziu a testa e continuou a escutar.


			— Vi você conversando com o Wendell, e você disse que ia descansar um pouco porque estava cansado da batalha do dia. Assentou-se e encostou-se no poste ali e adormeceu. Fiquei até meio assustado porque, mesmo com esse sobretudo, você poderia congelar-se, mas não demorou e você acordou, aí está… Agora fica quietinho, que vou chamar o Wendell para você…


			— Não… Espera aí! – disse, segurando o braço do seu interlocutor. – Conta-me de onde me conhece e quem é Wendell?


			— Ohw, ohw, ohw! – disse o homem, levantando as mãos. – Agora você já está estressando o chapa aqui. Não quero sair na briga contigo, mas tu tá de onda, é? Tirando sarro com minha cara? Qualé, mano, tu é do Brooklyn, como nós. E por que o grilo? Tá querendo ser boa pinta pros bacanas?


			— Quais bacanas? Senhor, do que você está falando? Não sei do que está falando, é sério. Parece loucura, mas há quinze minutos eu estava no Master Children’s Hospital, em New Haven. Minha mulher ganhou gêmeos e houve um terremoto que derrubou tudo ao redor do hospital, mas o hospital ficou em pé… E eu só saí para ver os destroços e passei por uma parte onde estava um cabo de alta tensão pendurado, senti um choque e… vim parar aqui…


			Neste momento ele levou um susto. Percebera que estava falando muito alto, tanto que, todos na fila, aguardando não se sabia o quê, estavam virados a olhar para ele, perplexos.


			— Tá. Vocês não acreditam em mim, né?


			— Claro que não, você chegou há uns quinze minutos, mas veio do Brooklyn, de metrô com a gente, e o Wendell é seu vizinho… Ah, por que eu tenho que dar explicações para este otário que fica me fazendo de besta?


			— Não sou otário e não estou te fazendo de besta. Eu realmente estava lá… Gente… Eu estava lá… O que é isso? Nem lembro do Brooklyn… Mas sei ensinar pra vocês onde é minha casa e tudo, em New Haven.


			Um senhor aproximou-se, era meio calvo e muito tranquilo, e com aquela mesma tranquilidade dispersou a multidão. 


			— Pessoal, acabou o show… acabou o show, podem voltar pra fila de vocês que eu cuido deste grande homem.


			Na realidade, Robert era mesmo bem alto. Tinha um metro e noventa e cinco e um porte físico de jogador de basquete. Até chegara a ser um quando era mais jovem, mas agora ele não tinha condições psicológicas para assumir qualquer atividade, de qualquer tipo… Principalmente, por causa da perda de memória recente que ele sofria. Sempre que ia chegando o mês de dezembro, Wendell, acostumado àquilo, sabia que teria que recomeçar tudo outra vez até que o convencesse que moravam um ao lado do outro na periferia do Brooklyn e estavam ali na Casa Pink para pegarem as doações de Natal para suas famílias. Bem, Robert não tinha família, mas Wendell o levava, já que a vida por lá não era tão fácil. E, então, era hora de começar toda a encenação com os mesmos detalhes e ideias até que Robert, infeliz, se deixa conduzir à fila, pega suas doações e volta para o Brooklyn ao lado do seu amigo Wendell.


			No metrô, ele chora desconsolado por não ver sua linda família e seus gêmeos que acabaram de nascer. E ele não sabe como está ali ao lado daquele Wendell, que diz ser seu vizinho, e adormece. Em algum momento é sacudido, acorda e vê Wendell a dizer:


			— Chegamos, companheiro!


			Wendell presta atenção a cada passo para repetir exatamente cada situação sem deixar detalhes para trás e não atrapalhar a evolução do cérebro do amigo. Era um sacrifício? Sim, mas valia a pena. Porque a lei do Brooklyn é que todos são irmãos, e manos se ajudam. E ele teve que assumir essa lei dentro de si desde o primeiro momento, há 15 anos, quando encontrara Robert perdido em Manhattan, próximo da Casa Pink.


			Em New Haven, há muito tempo…


			Robert amava estar em casa com a sua esposa linda e maravilhosa, como sempre a chamava. A vida lhe fora meio penosa até ele conseguir uma vaga no Greens Haven Basketball. Dali em diante, sua vida dera uma guinada súbita. Seus irmãos tinham outras habilidades: Pandora era médica e recentemente fora trabalhar no Ospedale Dell’Genio, em Veneza, na Itália, e Timothy era um importante investigador da Interpol, ficava aqui e ali. Robert entrou para a liga de basquete, mas era o mais presente em casa. Batalhava muito. Se não eram os treinos constantes, eram os jogos amistosos ou os oficiais, que ocupavam a maior parte do seu tempo. 


			Quando Mary engravidou, isso deu a Robert uma alegria enorme. Agora que estavam indo muito bem financeiramente, engravidar foi uma ótima notícia. Ele ficou um pouco assustado quando soube que viriam gêmeos. Ia ser tudo em dobro e isso não é muito fácil para uma mulher, além de aumentarem os gastos e os desgastes. Não sabia ao certo se conseguiria enfrentar aquela duplicidade. Ficava a cismar assim em alguns treinos e o treinador às vezes dava-lhe uns sopapos no braço esquerdo, exatamente onde ocorreu uma deslocação recente. Isso lhe doía o cérebro. “Eita, que vou parar de ficar pensando um pouquinho… está me custando muito caro isso de pensar”. E lá vinha outro sopapo. 


			Mary era uma moça agradável. Conhecera Robert voltando da faculdade, distraída com sua mochila nas costas e lendo o livro que o professor indicara naquele dia para a prova da semana seguinte. Estava muito concentrada e a trombada foi muito forte, já que o oponente corria em sua direção, bem distraído em seus pensamentos.


			— Ai – os dois gritaram e, ao mesmo tempo, se desculparam. Estenderam as mãos e se apresentaram.


			Nessa hora aconteceu um tipo de choque no coração de Mary e os olhos de Robert não conseguiam se desviar daquela Mary, linda, de cabelos ruivos e encaracolados. Resolveu seguir com ela até sua casa e despediu-se na entrada. Robert saiu para ir embora, mas virou-se de repente para lhe fazer um convite. A porta, no entanto, já havia se fechado. Pensou em bater, mas percebeu que não seria uma boa hora. Foi embora. 


			Ele ficou a meditar no encontro inesperado da tarde enquanto corria, como fazia todas as tardes. Imaginou como seria se a encontrasse novamente na próxima tarde. Faria o convite, com certeza. O “não” ele já tinha, agora era correr atrás do “sim”.


			Estava assim, a pensar e a correr, quando deu outra trombada. E para sua surpresa era a mesma ruiva de cabelos encaracolados, com um sorriso mais radiante que nunca. Nem parecia haver tomado uma trombada. Só que não. Já ia tocar aqueles lindos cabelos quando uma voz forte veio lhe chamar à realidade.


			— Ei, ei, ei… Para por aí. Tá me estranhando, mano?


			— Ohw, mano! – disse meio confuso. – Olha, se não é você, Timothy. Cara… ia te dar um baita beijo… – Ele riu.


			— Ah vá!? Que passa?


			— Conheci uma garota ontem, bem aqui… Exatamente aqui, mano… E, o mais estranho, numa trombada!


			— Numa trombada?


			Os dois falaram juntos. E Robert continuou animado, descrevendo a linda garota a quem não parava de chamar de linda e maravilhosa.


			Conversa vai, conversa vem, Robert pergunta a Timothy porque resolveu aparecer.


			— E aquela missão tão importante, já terminou?


			— Ah, não. Na Interpol as missões nunca terminam. A menos que sejamos rebaixados por algum delito ou reformados.


			— Entendi. Nossa mãe já está velha, cara. Não pode ficar sumido tanto tempo. Ela ama os filhos, igual árvore e terra. Bora pra casa!


			— Bora.


			Timothy ingressara na Interpol-França com muito afinco e luta. Porque para entrar lá precisa-se provar que merece estar lá. E agora que estava gostava tanto do trabalho, por vezes a família ficava esquecida. Não tão esquecida, mas é que não tinha tempo para nada. Estava ali agora porque soubera do estado de sua mãe e não podia deixar que o pior acontecesse para vir ver um corpo no caixão. Precisava ver sua mãe. Agradecer o apoio que sempre tiveram dela para estudar e pagar a faculdade cara, porque, mesmo sem poder, ela se virava nas faxinas dos apês e escritórios, se esforçando para que ele, a irmã e o irmão tivessem o melhor para ser alguém importante um dia.


			Agora ela estava ali, naquela cama, acabando-se aos poucos. O triste é que era muita experiência indo embora. Robert estava na janela e olhava a rua lá embaixo, enquanto Timothy falava com a mãe, baixinho. Apesar de tudo, era uma velha porreta. Não perdera a visão nem a sensibilidade da pele ou paladar. A audição, então, parece que ficou mais aguçada. Às vezes eles tinham que comentar alguma coisa em outro cômodo, sobre ela e mesmo assim ela gritava de lá, com os ouvidos atentos.


			— Estou ouvindo, cambada!


			E eles davam uma gargalhada. Não sabiam se ela ouvira mesmo ou se estava apenas jogando verde. Mas, enfim, lembrando-se de tudo o que aquela velha lhe representava, Timothy deixou rolar uma lágrima, escapando-lhe de emoção. Ao que ele enxugou correndo, tentando fazer com que ela não visse.


			— Algum problema, filho? Se eu puder ajudar, estou aqui. Lembra que sou pau pra toda obra. Sei fazer qualquer coisa. E agora que não posso usar esse trapo de corpo, ainda posso usar a mente. Se você não sabe, a mente é um instrumento poderoso que o ser humano tem. Por isso, temos que estimulá-la sempre com boas leituras, exercícios para memória e um excelente peixe regado ao azeite…


			Esta última frase os três terminaram juntos. Ela sempre dizia isso com muita propriedade e agora estava ali, a prova viva de que ela sempre teve razão.


			— Mãezinha, a lágrima não é porque tenho algum problema. É porque você sempre teve razão. Olha, que linda! Está velha, mas não perdeu essa força de nos estimular como sempre fez desde que éramos crianças. Somos unidos como somos, primeiramente, por Deus ser tão lindo na sua vida, e porque você foi e é tão sábia em nos ensinar a chegar onde precisávamos, sem medir esforços. Não sei nem o que mais dizer. Mas obrigado, mãe!


			— Meus filhos… Ora, por que estou sentindo que isso é uma despedida? Estou morrendo e não estou sabendo? Já sabem minha posição quanto à morte. Não tenho medo dela, não preciso. Sei que ela será um descanso para mim e a passagem para a melhor vida que já pude ter. Esta é minha esperança. Então, o que estão escondendo? Vão desembuchando logo. Estou com câncer e o médico me desenganou? Por que estão tão meticulosos assim?


			— Não, mãe. Não está com câncer – disse Robert. – Você está saudável! Mas eu disse ao Timothy que não podia passar tanto tempo sem te ver, porque ele sumiu. E você agora já nem consegue levantar da cama. Claro que sei que está saudável, sua mente é brilhante, mas…


			— Ok, tudo bem, mas eu não sei pra que ficar assim. Estou muito feliz que o Timothy tenha alcançado o que ele sempre sonhou. Você está onde queria estar. É o melhor jogador de basquete do Greens Haven. Era tudo o que sonhava quando criança e eu lhe dei a maior força para que seu sonho tornasse real. Pandora está na Itália, excelente médica. Vai longe aquela menina! De vez em quando está aqui a me cobrir de mimos… (risos)… Vocês são um presente para mim! Valeu a pena demais ter investido em seus sonhos e hoje ver vocês exercê-los com sabedoria é para mim tudo que eu sonhei. Se eu estiver morrendo e vocês não estiverem querendo me dizer, morrerei feliz. Sei que meu dever foi cumprido e bem cumprido. E, além do mais, ensinei a vocês o melhor: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.


			Como sempre, eles repetiam a última frase com a mãe. Eram alguns jargões que ela tinha e que eles estavam carecas de saber.


			Robert pensou no que a mãe lhe disse. Ele estava onde queria estar. A não ser pela pedra de tropeço do Enderson, um dos jogadores do Greens que o detestava, mas ele achava que o que Enderson tinha mesmo era inveja. Porque tudo que ele fazia, já ia o bonitão imitar. E, ainda assim, ele sempre ia além. Robert recebia elogios da galera torcedora, era carinhoso com os fãs, mas Enderson extrapolava em tudo. Saía com as fãs e nem estava aí para quem fosse. Até com mulher casada ele saía. Só para posar de garanhão. Ele tinha nojo daquele cara. Sempre passava com alguma fã de Robert e disparava: “Aí, você não quis, eu peguei”. Mas balançando a cabeça para espantar tal pensamento, voltou à realidade e olhou para Timothy:


			— A vida, às vezes, não é muito justa!


			Timothy abraçou o irmão e disse:


			— Ainda em órbita com seu adversário? (risos) Não posso me demorar, você sabe. Pedi licença ao Secretário para vir, mas tenho uma missão importante e viajo em breve. É a tal missão que te falei. Mas é isso.


			— Pra onde você vai?


			— Se eu te contar, tenho que te matar… (risos)… Zoeira! Vou para o Brasil.


			Virou-se e, voltando ao quarto onde sua mamãe estava, deu-lhe um baita beijo e mais outro e outro. Olhando-a nos olhos, disse:


			— Mamis, vou voltar para o trabalho. Atualmente estou na Itália, mas viajo para uma missão em breve. Então, vou levar em meu coração estas palavras de esperança que você falou e esta alegria que irradia do seu olhar. É única. A gente olha em seus olhos e não vemos dor nem sofrimento. Vemos alegria e irradiante felicidade só por nos ver como estamos. É como se fôssemos uma missão que Deus colocou em suas mãos e você deu conta de cumpri-la brilhantemente, e acredito que vai ser muito condecorada.


			As lágrimas vieram aos olhos de D. Mary Calvary, mas eram lágrimas de gratidão, por ver o resultado maravilhoso que Deus permitira-lhe contemplar com seus olhinhos miúdos e espertos… como sempre dizia seu falecido marido.


			Terminada a despedida, Timothy foi acompanhado de Robert, que fez questão de o levar em seu Porsche Panamera 3.0. Era carro demais, um sonho. Era um tipo sedã, gasolina e elétrico, câmbio automático e a velocidade que o mano punha no carro era de levantar adrenalina. Mas hoje iam mais tranquilos pela I-91 em direção ao aeroporto em Hartford Brainard – CT. Cidade que distava 57 quilômetros de New Haven. Ou, se você achar melhor, distava a 35,5 milhas de New Haven. Aproveitando aquele momento, Timothy comentou:


			— E aí, maninho, curtindo o novo possante?


			— Sim, muito. Eu não tinha oportunidade antes, porque os estudos são caros e eu ajudava na despesa de casa. Agora deu uma folguinha e o último jogo foi muito bom, jogamos no Kansas e ganhamos por 3 sets a 0.


			— Quem diria, hein? Um cara que começou do zero, hoje é uma estrela…


			— É, mano, primeiro Deus e depois a nossa velha guerreira. Ela nos ensinou tudo que somos hoje. Você estava lá conversando com ela, e eu ia pensando comigo: Deus é tão engraçado, não sei dizer se nos pôs na vida dela ou se a pôs em nossas vidas. O certo é que é um milagre viver esta vida que vivo e sou grato a Deus por ela em todos os momentos que tenho.


			— Por falar em momentos, e a garota lá?


			— Ah, a linda e maravilhosa que eu te disse?


			— É… a da trombada… (risos)


			— Ah vá! A da trombada? Escolhe um jeito melhor pra lembrar dela? Essa é meio fiasco.


			— Ora, você quem me contou que a conheceu na trombada no jardim central. Eu não tenho nada a ver com isso…


			— Tá bom. Mas não diz isso por aí, tá? Por favor.


			— Ok. Então, mas me conta aí. Como está seu coração? Igual a este possante ou igual um carro de boi? (risos)


			— Nossa. Você ainda consegue lembrar de carro de boi? Isso é coisa da China, cara. (risos). Mas não sei ainda. Nem a conheço direito. Foi uma trombada e meu coração grudou nela. Não sei se a encontro de novo. Mas depois que levar você, vou parar no jardim central e assentar lá um pouco. Já corri por lá diversas vezes para tentar trombar com ela de novo…


			— Eu sei. Já tinha virado rotina, porque quase me beijou no dia que trombamos. (risos)


			— Pois é. Mas torce por mim, mano. Quero muito que dê certo. Acredite se quiser, essa menina saiu dos meus sonhos. Foi incrível. Por isso que assim que a vi, soube que era ela.


			— Então você sonhava com ela?


			— Sim. Sempre. E no sonho eu só a chamo de linda e maravilhosa. Ridículo, né? Eu sei. Mas sei lá porque a chamo assim. E agora nem consigo lembrar o nome dela. Mas aí… Oh… Chegamos!


			— É… Chegamos… – disse, batendo a porta do carro. – Te cuida, mano!


			— Pode deixar que mando notícias. Que horas é teu voo?


			— Agora, às 21h.


			— Beleza. Vai na fé, mano!


			— Na fé. Deus te abençoe.


			— A você também.


			Robert virou o Porsche e, voltando para casa, resolveu passar na praça central de New Haven. Sentou-se em um banco, pensando em tudo o que acontecera. O ar estava calmo, o cheiro das flores ao redor enchia o ar. Era muito bom estar ali. E ficou ainda melhor porque, de repente, alguém pede licença.


			— Com licença. Robert, não?


			— Sim – disse virando-se para ver a dona da voz suave e conhecida. – Oh, my God! Que coincidência boa! Ainda bem que hoje não trombamos… (risos) Assenta um pouco? 


			— Sim, estou dando uma relaxada. A vida na faculdade é corrida, né? É muita coisa para fazer, quase não tenho tempo de respirar. Mas, enfim, aproximando o verão, dá pra dar uma relaxada. Agora o pessoal se dispersa, uns vão para acampamentos, outros vão pra suas casas em outras cidades, e por aí vai… Eu, como moro por aqui mesmo, não gosto muito de sair por aí e é isso. Resolvi hoje vir dar uma passeada. E você? Falo demais, né? - disse Mary - e os dois riram.


			— Não, que isso!? Bom ficar ouvindo sua voz… Ainda bem que não é irritante.


			— Ahá, isso quer dizer que falo demais?


			— Um pouquinho só. 


			— Ah, sei que falo mesmo. Mas é muita coisa para uma cabeça sozinha guardar o tempo todo. Então, quando encontro um par de ouvidos, acabo extrapolando.


			— Fica à vontade. – Robert estava aturdido. Queria que ela repetisse o nome, um absurdo, mas esquecera o nome daquela linda mulher que lhe encantara desde a primeira vez. Para que foi ficar sonhando e a chamando de linda e maravilhosa, agora nem o nome dela ele sabia. – Desculpa a vergonha, esqueci seu nome.


			— Nossa, um nome tão simples e comum igual ao meu e você o esqueceu? Mary, seu bobo, quase todo mundo tem o nome Mary.


			— Que exagero! Claro que não. É porque você é muito linda.


			— Êpa! O que está acontecendo aqui?


			— Nossa, só disse a verdade. E não vou esquecer seu nome mais, porque minha mãe também se chama Mary, Mary Calvary.


			— Na última vez que ouvi isso o cara queria me levar pra cama. Não entendo vocês. Não gosto deste tipo de coisa.


			— Como assim? 


			— É isso. Bom que você se decepciona logo e isso nem começa. Tchau.


			— Nossa, isso? Isso o quê?


			— Nada. Estou indo pra casa. Tchau!


			— Gente… O que foi isso? Não entendi nada.


			— E tem mais – ela voltou e assentou-se de novo no banco.


			— O que foi desta vez?


			— Desculpe, estou nervosa. Não era pra eu falar nada disso. Desculpe a tonta que sou.


			Robert a abraçou e disse:


			— Calma… Calma!


			Ficaram em silêncio por minutos que pareciam uma eternidade. Mas foram os minutos mais perfeitos que Mary já tivera. Gostara muito daquele homem que estava do seu lado e quem sabe poderiam se conhecer melhor. Isso podia dar certo. E deu mesmo. Deu tão certo que em poucos anos estavam se casando e foram morar em uma casa muito linda que Robert comprara. Ele podia, já que jogava basquete e tinha um bom salário.


			Mary por vezes lembrava com ele das vergonhas que passara. Era muito tímida. E quando tentava vencer a timidez, acontecia sempre uma gafe. Por exemplo, quando ele ia dar entrevista e ela acabava se intrometendo de alguma forma e todo mundo caía na risada, até os repórteres. Ela ficava vermelha igual um pimentão. Mas já tinha falado ou feito o que não era para fazer.


			Uma vez, quando estavam na rua indo à padaria, algumas fãs do Greens Haven vieram tirar fotos com ele e ela entrou na padaria sozinha. Ao sair, deu de cara com as fãs e foi gritando.


			— Ei, ei, mulherada! Este homem tem dona!


			Robert não sabia onde punha a cara. Depois disse-lhe que isso ia acontecer direto, não tinha como evitar e ela devia se acostumar, já que estava namorando um jogador de basquete. E não era qualquer jogador, era um dos bons. Daqueles que fazem cesta de três pontos até de fora da quadra. O cara era bom mesmo. 


			— Pra mim, é mais que as enterradas, os pulos ou os dribles. É um estilo de vida. Nasci pra isso, parece que foi feito pra mim. Quando entro em campo parece que tudo ao meu redor foge. Só estamos a bola, a cesta e eu, precisando enterrar a bola na cesta.


			Isso era o mais estranho em sua vida. Robert lembrava-se de tudo que lhe acontecera em New Haven, mas era um mistério para ele todos os anos repetindo a mesma coisa, e seu amigo Wendell refazendo os mesmos passos para não provocar uma crise. Esse fenômeno era tão forte que lhe apagava tudo que acontecera recentemente. Por isso, até hoje não conseguira voltar para New Haven. Morria de medo de pensar em por que fora parar ali. Ninguém nem mesmo suspeitava que ele fora jogador do Greens Haven, porque ele jamais falou isso e, também, ninguém ia acreditar que ele poderia estar ali, morando de favor e não tendo nada. Como podia ser? O que foi feito de tudo, seu carro, sua casa, esposa, filhos e seus irmãos? E por que será que eles nunca procuraram por ele? Será que aquela vida toda estava em sua cabeça? Alguma coisa devia estar muito errada. Então ele resolveu pegar um caderno e anotou tudo de que se lembrava. Anotou minuciosamente cada detalhe que a sua mente permitia-lhe lembrar. E isso foi lhe dando uma felicidade tão grande, que sempre poderia ler sobre sua história quando sua mente lhe pregasse aquela peça.
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